
 

 

 

1. Formação sobre Pastoral da Saúde, quarta-feira, 21h30, no 

salão paroquial de Leça da Palmeira. Faço este apelo e estendo 

pessoalmente este convite a médicos, enfermeiros, visitadores 

de doentes, voluntários do hospital, ministros extraordinários 

da comunhão, vicentinos, cuidadores formais ou informais e a 

todas as pessoas que queiram colaborar na perspetiva do 

desenvolvimento de uma saúde integral.  2. Missas, durante a 

semana: apenas na terça e quarta. Não há Missa na quinta-feira 

(há em Guifões) nem na sexta-feira (por ter um encontro 

formativo com catequizandos do 6.º ano às 18h30. 3. Sexta-

feira, às 21h30, em Leça do Balio, InvocaMatosinhos, com os 

diáconos da Vigararia. 4. Próximo sábado, às 15h00, jovens têm 

«tarde de Francisco» para explorar os três temas: ecologia, 

misericórdia e fraternidade. 5. Missas no próximo fim de 

semana:  sábado, dia 17, às 09h00; domingo dia 18, às 10h00 

(com boa parte dos lugares reservados para a Festa da Profissão de 

Fé) e às 19h00. 6. A partir do dia 25, retomamos os horários 

habituais: sábados, às 19h00, e domingos às 11hoo e às 19h00. 
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Há dois fios ou desafios, que ligam a Liturgia da Palavra deste 

Domingo àquelas que escutávamos nas duas últimas 

Solenidades.  

 

O primeiro fio ou desafio é o do conhecimento do verdadeiro 

rosto de Deus: um Deus, rico em misericórdia! No passado 

Domingo da Santíssima Trindade, descobríamos que o Deus 

revelado a Moisés não é um deus duro, como as pedras da Lei, 

mas «um Deus cheio de misericórdia e fidelidade». É um Deus 

com entranhas de amor, de compaixão, «um Deus clemente e 

compassivo» (Ex 34,6). Essa bela imagem de Deus reaparece-nos 

hoje na Profecia de Oseias. O Profeta desafiava-nos a 

procurarmos conhecer o verdadeiro rosto do Senhor e 

desconcertava-nos com esta confissão final do nosso Deus: “Eu 

prefiro a misericórdia ao sacrifício” (Os 6,6). Será, porém, Jesus, a 

revelar, na chama e na luz do Seu olhar de benevolência, o 

rosto da misericórdia do Pai. Puxemos por este fio e desafio: 

conhecer o rosto misericordioso do Senhor, sendo 

misericordiosos como o Pai. 

 

 

Mas há um segundo fio ou desafio, na liturgia deste dia, e que 

nos religa especialmente à passada quinta-feira: para 

conhecer verdadeiramente Deus, é preciso aprender a 

saboreá-l’O. A sabedoria divina é alcançada mais pelo sabor 

do que pelo saber: «Saboreai e vede como o Senhor é Bom», 

diz o salmista (Sl 33/34). Por isso, Jesus escolhe a mesa, como 

lugar privilegiado para a revelação do Seu amor, do perdão e 

da misericórdia. Jesus faz da mesa, do comer e do beber, do 

estar e do conviver com os pecadores, uma escola prática de 

sabedoria evangélica, onde o verdadeiro saber começa pelo 

saborear da Palavra e do Pão da Vida. Puxemos por este fio e 

desafio: aproximemo-nos da Eucaristia, que “não é um 

prémio para os perfeitos, mas um remédio generoso e um 

alimento para os fracos” (EG 44; AL, 305, nota 351). 

 

Com estes dois desafios, o da experiência da misericórdia 

divina e o da participação na mesa da Eucaristia, procuremos 

conhecer, saborear, ver e mostrar a todos como o Senhor é 

Bom!  

 

CONHECER O ROSTO MISERICORDIOSO  E SABOREAR A PRESENÇA DO SENHOR! 


